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1. Introdução

Este Plano apresenta as principais propostas do governo Rafael Miranda e Patrícia
Coelho e da “Coligação Unidos por um Município ainda mais Forte” para a administração
municipal no período 2025-2028.

O Plano ora apresentado traduz o anseio de uma gestão realmente comprometida com
a população de Cachoeiras de Macacu. Cabe ressaltar que este programa não se configura
como uma ideia acabada ou imposta, mas apenas um esboço das principais ações a serem
empreendidas, estando aberto a outras contribuições que possam surgir ao longo da
campanha eleitoral e no decorrer da gestão.

O candidato implementará um modelo de gestão na administração municipal,
propondo e executando projetos estruturantes em serviços críticos para a população, com
resultados altamente positivos nas diversas áreas de atuação do governo.

O ano de 2024 se apresenta como um marco de gestão que demonstra um forte
planejamento do Poder Público Municipal para dar continuidade ao processo de
infraestrutura, serviços públicos e ações que tragam melhorias na qualidade de vida do povo
de Cachoeiras de Macacu.

Aderente a esse contexto, a população se posiciona no sentido de cobrar dos
indivíduos e, principalmente, do poder público a prática de valores essenciais em momentos
de crescimento, como ética, responsabilidade, proatividade, solidariedade humana,
preocupação com o próximo e cuidado com o patrimônio público e serviços públicos de
qualidade.

Não há como dissociar a resposta do poder público dos valores que realmente fazem
sentido para a sociedade na qual está inserido. Esse organismo deve ser o fiel representante
das aspirações da população, para que tenha coerência e, desta forma, cumpra sua função
administrativa, econômica, política e social, prestando contas de suas ações com total
transparência.

Cremos que a gestão pública tem como objetivo principal servir a sociedade e precisa
incorporar o papel de protagonista na criação e execução dos projetos de interesse comum.
Isso só é factível quando há sinergia entre as partes relacionadas. Dessa forma, elencamos
que o fator crítico de sucesso é o estabelecimento de uma relação transparente e ética,
impedindo assim qualquer indício ou ameaça de corrupção em nossa gestão.

Acreditamos que, mais do que um Plano de Governo ou um projeto, um governante
precisa estar comprometido com uma causa. Isso se traduz em motivação para promover o
estado de bem-estar e qualidade de vida que a população deseja, com objetividade e
factibilidade, para que as ideias não fiquem apenas no discurso.

Em síntese, nossa proposta é direcionar nossos esforços para:



● Uma cidade com qualidade de vida para todos os cidadãos e socialmente justa;
● Uma cidade que desenvolva novos arranjos produtivos na agroindústria, no turismo,

na indústria, nos comércios e serviços;
● Uma cidade com respeito ao cidadão e incentivo à cultura e à sua história;
● Uma cidade que estimule a agricultura familiar e empresarial e seja ambientalmente

sustentável;
● Uma cidade que gere novos empregos e seja economicamente viável, moderna e

criativa;
● Uma cidade que valoriza seus servidores públicos;
● Uma cidade democrática, inclusiva e que preste contas de forma ética e transparente.

Nosso compromisso é com o cidadão; por isso, estaremos sempre atentos às
necessidades da sociedade para construir o caminho a ser trilhado.

Cordialmente,

Rafael Miranda
e Patrícia Coelho



2. Perfis dos Candidatos a Prefeito e Vice-Prefeito

2.1. Perfil do Candidato a Prefeito

Rafael Miranda nasceu em Cachoeiras de Macacu em 19 de agosto de 1964, no
Hospital Municipal Dr. Celso Martins. Filho da professora Jean Muzzi de Miranda e do
ferroviário Ronaldo Alves de Miranda, teve uma criação muito simples, mas repleta de
valores. Estudou no Colégio Estadual Maria Zulmira Torres e ingressou na faculdade,
formando-se em Medicina Veterinária e tornando-se um profissional dedicado à atenção aos
animais.

Desde muito cedo, Rafael iniciou suas atividades ligadas à agropecuária, cuidando
dos animais e vendendo leite de casa em casa. Hoje, como médico veterinário, empreendedor
e apaixonado pelo que faz, iniciou sua vida pública na Secretaria Municipal de Agricultura
(2001-2007) e administrou com transparência, responsabilidade e respeito o município de
Cachoeiras de Macacu como Prefeito entre 2009-2012 e na gestão atual 2021-2024, obtendo
mais de 77% de aprovação de seu governo pela população cachoeirense, conforme
publicação do Jornal O Dia (08/07/2024).

No período de 2013-2018, atuou como Presidente da Pesagro Rio, implantando um
perfil moderno, responsável e transparente da Administração Pública. Seu jeito justo e
verdadeiro de agir permitiu uma administração com êxito, porque sabe que para liderar é
preciso servir e respeitar as pessoas acima de tudo. Familiarizado com o momento político, o
trabalho de Rafael Miranda é dedicado principalmente a proporcionar melhores
oportunidades e qualidade de vida para a população.

É na família que Rafael Miranda encontra o valor fundamental e reconhece em sua
esposa Gilvana a companheira e a paixão pela vida. Nos dois filhos, Rafaella e João Rafael,
ele encontra amor, paz, felicidade e orgulho por vê-los seguirem a mesma profissão que ele,
Médico Veterinário. Rafael Miranda é um cidadão com coragem, competência, disposição e
conhecimento para governar e representar o povo como Prefeito Municipal de Cachoeiras de
Macacu. Durante sua gestão à frente da Prefeitura de Cachoeiras de Macacu, no mandato de
2021-2024, ele demonstrou habilidade em guiar e influenciar positivamente a administração
pública, implementando políticas eficazes. Transformou o setor de saúde pública, garantindo
serviços eficientes e acessíveis à população. Investiu na formação de profissionais e na
infraestrutura escolar, elevando a qualidade da educação no município. Modernizou a
infraestrutura urbana, melhorando a mobilidade e a qualidade de vida dos cidadãos.
Incentivou o empreendedorismo local e atraiu investimentos, gerando empregos e renda. A
cidade de Cachoeiras de Macacu voltou ao 1º lugar no ICMS Verde do Estado do RJ.
Fortaleceu programas de apoio às famílias vulneráveis, promovendo inclusão e igualdade.
Planeja continuar inovando e expandindo políticas públicas, sempre com foco no bem-estar e
no desenvolvimento da comunidade. Trabalha com paixão e cuidado pelo município, sempre
buscando o melhor para a população de Cachoeiras de Macacu.



2.2. Perfil da Candidata a Vice-Prefeita

Patrícia Coelho Duarte nasceu no dia 17 de maio de 1976 no Hospital Municipal
Doutor Celso Martins em Cachoeiras de Macacu. Filha da professora Diana Coelho Duarte
(In Memoriam), pedagoga e psicóloga que foi Secretária de Educação do Município na
década de 80, deixando um grande legado, e de Geraldo Magela Duarte, nascido na Serra de
Bertholdo/Japuíba, professor aposentado do município, que atuava na parte administrativa do
Colégio Alberto Monteiro Barbosa e foi Diretor do Colégio Municipal Professor Carlos
Brandão.

É sobrinha do ex-prefeito Ruy Coelho Gomes (In Memoriam) e da grande
comerciante do município, Maria do Carmo Coelho Barbosa, conhecida como Dona
Carminha, proprietária do Restaurante Ponto de Encontro Leopoldina, instalado no centro da
cidade e palco de inúmeros eventos do município.

Foi alfabetizada na primeira turma do Centro de Estudos Valadares pela professora
Júlia Valadares. Deu continuidade aos seus estudos no Colégio Municipal Alberto Monteiro
Barbosa e no Colégio Estadual Maria Zulmira Torres.

Formou-se em Psicologia pela PUC-RJ em 1999. Trabalhou como psicóloga na
Secretaria de Promoção Social e na Pestalozzi de Cachoeiras de Macacu. Apaixonada pela
saúde, decidiu estudar medicina e formou-se em 2011 pela Faculdade de Medicina de
Petrópolis. Especializou-se em Pediatria pelo Instituto Carlos Chagas e em Alergia e
Imunologia pelo Hospital Central do Exército. Trabalhou no Hospital Municipal de
Cachoeiras de Macacu e hoje atua como pediatra e alergista na Clínica Viver em Cachoeiras e
Papucaia, na Clínica Martinez e no Hospital da UNIMED de Nova Friburgo.

Casada com Doutor Edson Cosendey, médico cirurgião geral, que foi vereador,
presidiu a Câmara Municipal de Vereadores e foi Vice-Prefeito. É mãe de Ana Beatriz, uma
linda jovem de 23 anos, estudante de psicologia.

Apaixonada pela vida, dedicada à profissão e aos cuidados com seus pacientes, ama
as crianças e parece falar a língua delas. Nos momentos de lazer, prioriza estar com sua
família e amigos, ouvir música brasileira (pagode, sertanejo e MPB) e ensaiar seus dotes
culinários.

Diante dos inúmeros problemas e dificuldades enfrentados pelo município nos últimos
mandatos e visualizando o sofrimento do povo, passou a pensar em Políticas Públicas e
dedicar parte do seu tempo a discussões técnicas para viabilizar um novo cenário na política
municipal. Candidatou-se e foi eleita democraticamente a primeira vice-prefeita do município
de Cachoeiras de Macacu em 2021, e segue seu mandato no período 2021/2024.

Neste mandato, vem priorizando o estabelecimento de políticas públicas que possam
melhorar a vida das pessoas, focando principalmente em saúde e educação. O município
avançou muito, e hoje vivemos novos tempos. Temos uma saúde funcionando, uma educação



de qualidade, com profissionais qualificados, oferecendo o melhor serviço para nossa
população.

É candidata à reeleição como vice-prefeita nesta “Coligação Unidos por um
Município ainda mais Forte”, preparada para continuar cuidando do nosso município e da
nossa gente com o mesmo carinho e dedicação, certa de que muitas conquistas ainda virão e
que Cachoeiras de Macacu poderá ser um exemplo em políticas públicas no país.



3. Contexto Econômico de Cachoeiras de Macacu

Segundo o IBGE, em 2022, a população estimada de Cachoeiras de Macacu era de
56.943 habitantes, representando 0,335% da população estadual. Em 2021, o PIB per capita
do município foi de R$ 21.885,51. Em 2023, as receitas realizadas totalizaram
aproximadamente R$ 438,8 milhões, enquanto as despesas empenhadas chegaram a cerca de
R$ 471,6 milhões.

A cidade tem uma densidade demográfica de cerca de 59,64 habitantes por km²
(IBGE, 2022) e uma taxa de urbanização de aproximadamente 70%, com a maioria da
população residindo em áreas urbanas. O setor de serviços é o principal motor econômico,
representando cerca de 60% da economia local. A agropecuária também é significativa, com
a produção de hortaliças, frutas, leite, derivados e carne bovina. O município possui mais de
3.500 hectares destinados à produção agrícola, beneficiando diretamente aproximadamente
1.900 famílias.

Cachoeiras de Macacu é o sétimo maior produtor agrícola do Estado do Rio de
Janeiro, destacando-se como o maior produtor de goiaba de mesa, o terceiro em produção de
aipim e o primeiro em produção de milho verde, com um faturamento superior a R$ 72
milhões (EMATER-RIO, 2020). Além disso, o município produz e distribui uma variedade de
produtos, incluindo abacaxi, abóbora, abobrinha, acerola, banana nanica, banana prata,
batata-doce, berinjela, coco verde, feijão, feijão mauá, inhame, jiló, laranja, limão, lichia,
maracujá, maxixe, palmito, pepino, pimenta, pimentão, quiabo, tangerina e vagem, para
centros de abastecimento do Estado, feiras agropecuárias e mercados.

As atividades agrícolas e pecuárias representam cerca de 5% da economia do
município, empregando diretamente milhares de agricultores e suas famílias. Os
estabelecimentos agropecuários ocupam 41% do território de Cachoeiras de Macacu, o que
indica um grande potencial de expansão para este setor. O turismo, especialmente o ecológico
e rural, está crescendo, beneficiado por atrativos como o Parque Estadual dos Três Picos e os
balneários na Bacia Hidrográfica do Rio Macacu.

A renda per capita de Cachoeiras de Macacu é de aproximadamente R$ 18.000 por
ano, de acordo com os dados mais recentes do IBGE. A taxa de desemprego no município é
de cerca de 8%. Os principais empregadores são a agricultura familiar, pequenos comércios,
o setor público e o turismo. O município enfrenta desafios relacionados à infraestrutura viária
e à necessidade de diversificação econômica, mas há oportunidades significativas para o
desenvolvimento do turismo sustentável, a promoção da agricultura orgânica e a expansão do
comércio local.

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de Cachoeiras de Macacu é de 0,684,
indicando um nível médio de desenvolvimento, conforme o IBGE. A taxa de escolarização
para crianças entre 6 e 14 anos é de 98,4%, conforme a Pesquisa Nacional por Amostra de
Domicílios (PNAD) de 2010. A mortalidade infantil é de aproximadamente 10 por mil
nascidos vivos, e a cobertura de Atenção Básica de Saúde está em cerca de 85%.

O município tem investido na expansão e melhoria dos serviços de saneamento
básico, saúde, educação, transporte e serviços públicos. Além disso, tem promovido a cultura
e o esporte com a realização de eventos culturais e a construção de novos complexos
esportivos.

Em 2023, Cachoeiras de Macacu tinha cerca de 840 empresas, gerando
aproximadamente 7.600 empregos. O setor de Comércio e Serviços representava 36,7% dos
empregos, enquanto 34,5% dos trabalhadores formais estavam na Administração Pública.

Cachoeiras de Macacu foi incluída na Lei das Regiões Metropolitanas do Rio de
Janeiro pela Lei nº 7.654/2016, que alterou a Lei nº 5.783/2010 para integrar o município à



Região Metropolitana. Essa inclusão visa promover um desenvolvimento mais integrado e
coordenado na região.

A cidade foi também reconhecida como a capital ecológica do Estado do Rio de
Janeiro e declarada, pelo Governador do Estado, “Cidade das Águas Fluviais Cristalinas”,
conforme o Decreto publicado em Diário Oficial, Lei 10.283 de 05/03/2024.



4. Direcionadores Macro do Plano de Governo

I. Transparência da gestão orçamentária, projetos e ações de melhoria para a

sociedade;

II. Austeridade orçamentária e guarda do patrimônio municipal;

III. Responsabilidade fiscal perante os órgãos reguladores;

IV. Gestão pública com foco na prevenção em todos os projetos e programas de governo.

V. Prioridade na melhoria do índice de qualidade de vida dos nossos munícipes, medido

pelos órgãos estaduais, federais e mundiais, olhando o futuro e analisando as

tendências de mercado e da sociedade;

VI. Ênfase em políticas públicas que propiciem igualdade, inclusão e acesso de qualidade

com equidade a toda a rede municipal de ensino;

VII. Incentivo ao primeiro emprego e qualificação profissional para inserção no mercado

de trabalho;

VIII. Atenção ao empreendedorismo e inovação na gestão pública;

IX. Desburocratização e velocidade de resposta para a sociedade;

X. Valorização da ética e dos valores na gestão pública;

XI. Desenvolvimento de novas cadeias produtivas;

XII. Valorização da cadeia de negócios ligados ao turismo, através do seu Plano Diretor;

XIII. Compromisso com a acessibilidade à internet nas comunidades, em parceria com o

setor privado;

XIV. Dedicação à proteção e conservação ambiental;

XV. Potencialização de políticas voltadas para o servidor ativo e inativo.



5. Diretrizes Temáticas do Plano de Governo

5.1. Gestão Pública

5.1.2. Orientações Estratégicas

I. Definir políticas para o fortalecimento das atividades comerciais, industriais e de
serviços, com foco em reter, expandir e atrair novas empresas;

II. Estimular a implantação de programas de desenvolvimento da agricultura e da
agroindústria, em articulação com os órgãos de fomento estadual e federal;

III. Promover campanhas de divulgação dos principais setores econômicos, criando
calendários de eventos que incentivem a melhoria da qualidade dos empreendedores
do município e promovam a indústria do turismo;

IV. Integrar as necessidades e expectativas dos principais representantes dos setores da
indústria, comércio, comunidade e serviços, gerando um ambiente de negócios
moderno, desburocratizado e competitivo;

V. Integrar as ações dos demais órgãos municipais, consolidando, em um esforço
conjunto, as atuações direcionadas ao desenvolvimento econômico do município;

VI. Fomentar a qualificação da mão de obra para os diversos segmentos econômicos;

VII. Incentivar a ampliação da rede de suprimentos, com enfoque em preço, qualidade dos
produtos e abrangência, dando melhor conhecimento e oportunidade às empresas
locais;

VIII. Retomar o projetos com foco na importância estratégica das compras públicas para a
administração municipal, aprimorando atividades para o desenvolvimento
socioeconômico local. Promover a capacitação de fornecedores, especialmente micro
e pequenas empresas, para que se adequem às exigências da nova Lei de Licitações
(Lei Federal nº 14.133/2021), incentivando práticas mais eficientes e sustentáveis.
Garantir a gestão do fluxo de suprimentos com foco em preço, prazo e qualidade,
prevenindo crises econômicas e mantendo o equilíbrio fiscal;

IX. Fortalecer gradativamente o Setor de Geoprocessamento do Município;

X. Ampliar o banco de dados específico, com foco econômico sobre Cachoeiras de
Macacu, cujo suporte será direcionado ao desenvolvimento, abrangendo todos os
aspectos necessários à expansão de negócios;

XI. Implantar e estruturar o Condomínio Industrial e áreas para novas indústrias, através
de uma política fiscal, social, de infraestrutura e ambiental;



XII. Atualizar a política fiscal para a instalação de empresas dos diversos setores no
município;

XIII. Desenvolver e implantar programas de melhoria dos setores de maior peso econômico
no município;

XIV. Elevar o nível de participação da classe empresarial nos programas de
desenvolvimento sustentável;

XV. Continuar garantindo a infraestrutura necessária para o bom funcionamento do
Conselho Tutelar;

XVI. Promover formação continuada para os Conselheiros Tutelares;

XVII. Desenvolver políticas de valorização dos servidores públicos, com revisão do Plano
de Cargos e Salários, promoção de formações continuadas e continuidade na
realização de concursos públicos;

XVIII. Atuar como interveniente do município em convênios e parcerias com a FIRJAN,
SESI, SENAI, SESC, SENAC, SEST, SENAT, SENAR, BNDES, FECOMERCIO,
ONIP, investidores privados, órgãos federais, CODIN, Caixa Econômica e outras
entidades nacionais e internacionais.

5.1.2. Objetivos e Diretrizes

I. Elaborar políticas públicas, com o objetivo de identificar fraquezas, forças,
expectativas e potencial do município na indústria, comércio, serviços e agricultura;

II. Organizar a interlocução das governanças com o poder público municipal e
entidades de fomento;

III. Estruturar um banco de informações e inteligência do mercado local;

IV. Fortalecer as condições para facilitar novos empreendimentos para pequenos e
microempresários, diminuindo os processos para funcionamento e estruturando a
“SALA DO EMPREENDEDOR” ;

V. Ampliar a divulgação da Sala do Empreendedor como uma ajuda fundamental ao
empreendedorismo local;

VI. Oferecer incentivos fiscais para atrair empresas de diversos setores industriais e
tecnológicos;

VII. Investir na manutenção e criação de estradas para melhorar o transporte e a
distribuição de mercadorias;



VIII. Oferecer programas de capacitação e qualificação profissional em áreas estratégicas,
em parceria com instituições de ensino e empresas

IX. Criar programas de apoio à digitalização e formalização de negócios, ajudando
empresas a adotarem tecnologias digitais para melhorar seus processos;

X. Criar programas de compras em que a população, ao exigir a nota fiscal, receba um
retorno através de premiações e benefícios;

XI. Criar programas de apoio à exportação, oferecendo consultoria, capacitação e
incentivos fiscais para empresas que desejam expandir seus mercados para o exterior;

XII. Dar visibilidade e aprimorar o portal digital integrado onde os cidadãos possam
acessar serviços públicos, acompanhar processos administrativos, ouvidoria e sugerir
melhorias;

XIII. Criar um setor responsável por monitorar, avaliar e publicar relatórios sobre o
desempenho das políticas públicas e programas governamentais;

XIV. Instituir a Casa do Servidor.

5.2. Educação – Direito e Oportunidade

5.2.1. Infraestrutura Escolar

I. Reformar, Reconstruir e Modernizar: Dar continuidade às reformas, reconstruções
e modernizações das escolas municipais, garantindo ambientes seguros, confortáveis,
climatizados, com instalação de painéis solares e tecnologicamente equipados. Tais
ações visam a sustentabilidade, reduzindo significativamente o impacto ambiental.

II. Construir Novas Escolas: Inaugurar uma unidade escolar de ensino fundamental na
Ribeira em 2025. Construir uma nova unidade na Ribeira, visando atendimento de
pré-escola. Construir um Centro de Educação Infantil em Papucaia. As novas
unidades escolares visam atender as áreas com maior demanda, reduzindo o
deslocamento das famílias, assim como a superlotação das unidades existentes e
facilitando o acesso à educação, além disso, buscaremos atender as demandas que
surgirem.



III. Realizar Manutenção Contínua: Dar continuidade ao programa de manutenção,
realizando um levantamento das necessidades estruturais, implementando um
cronograma de reformas permanentes das instalações escolares para evitar a
deterioração e garantir a segurança dos alunos e funcionários.

IV. Oferecer Insumos educacionais: Continuar ofertando os insumos necessários ao
desenvolvimento dos educandos, como uniforme, material didático, dentre outros
itens.

5.2.2. Qualificação dos Profissionais da Educação

I. Dar Continuidade a Formação Continuada: Dar continuidade aos programas de
formação continuada para professores e gestores escolares, com foco em novas
metodologias de ensino e uso de tecnologias educacionais.

II. Continuar a Valorização Profissional: Dar continuidade às políticas de valorização
dos profissionais da educação, incluindo programas de formação continuada em
serviço, licença remunerada para aprimoramento profissional e garantir que os
docentes continuem recebendo o Piso Salarial do Magistério, assim como a
atualização salarial dos profissionais administrativos.

III. Avaliar e Monitorar o Plano Municipal de Educação: Avaliar e monitorar o Plano
Municipal de Educação, buscando atender à legislação vigente, inclusive ao Plano
Nacional de Educação, e propor ações para a melhoria gradativa da educação
municipal.

5.2.3. Tecnologia na Educação

I. Ampliar Recursos Tecnológicos: Ampliar o número de escolas equipadas com
ferramentas tecnológicas e recursos digitais interativos, garantindo acesso à internet.
Fornecer tablets para utilização dos alunos na escola, promovendo o uso de tecnologia
no processo de ensino e aprendizagem. Dar continuidade a implementação de recursos
de tecnologia assistiva para o Atendimento Educacional Especializado (AEE),
assegurando a inclusão e os recursos adequados aos alunos com deficiência.

II. Dar Continuidade a Plataforma Educacional: Dar continuidade à implantação do
Sistema de Gestão, visando auxiliar no processo de ensino e aprendizagem,
permitindo o acompanhamento do desempenho dos alunos em tempo real,
possibilitando a realização da pré-matrícula online além de ações, intervenções e
respostas rápidas às necessidades.



III. Oferecer Capacitação Tecnológica: Oferecer capacitação tecnológica para
professores e alunos, preparando-os para o uso eficiente das ferramentas digitais.

IV. Incentivar a Inovação Pedagógica: Continuar incentivando a inovação pedagógica,
explorando novas metodologias e tecnologias educacionais.

5.2.4. Currículo e Metodologias

I. Garantir a Utilização do Currículo Integrado: Garantir a utilização da Orientação
Curricular Municipal, elaborada, em consonância com a Base Nacional Comum
Curricular (BNCC), pelos profissionais de educação da rede municipal, em todas as
unidades escolares. Este currículo contempla competências e habilidades para o
desenvolvimento pleno de todos os estudantes, a garantia de uma formação integral e
a possibilidade de reduzir as desigualdades educacionais.

II. Dar Continuidade aos Projetos Pedagógicos: Dar continuidade aos projetos
pedagógicos como Escola de Gestores, Feira de Boas Práticas, Feira Literária de
Cachoeiras, Programa de Incentivo à Leitura, Reforço Escolar, entre outros.

III. Incentivar o Uso de Metodologias Ativas: Incentivar o uso de metodologias ativas
de ensino, como aprendizagem baseada em projetos, sala de aula invertida e
gamificação, com o objetivo de tornar o aprendizado mais dinâmico e significativo
para os alunos.

5.2.5. Inclusão e Diversidade

I. Garantir a Educação Inclusiva: Garantir a inclusão de alunos com deficiência,
oferecendo suporte especializado, adaptações curriculares e formação para os
professores.

II. Ampliar o Apoio Psicossocial: Ampliar o suporte psicossocial nas escolas, em
parceria com as demais secretarias municipais afins, para atender às necessidades dos
alunos e profissionais de educação.

III. Fomentar a Diversidade Cultural: Fomentar a valorização da diversidade cultural e
étnica, integrando essas temáticas no currículo escolar e realizando eventos que
celebrem a pluralidade de nossa comunidade.



5.2.6. Parcerias e Comunidade

I. Ampliar Parcerias com Universidades e Instituições ligadas à Educação: Ampliar
parcerias para programas de estágio, pesquisa e extensão que beneficiem a rede
municipal de ensino.

II. Incentivar o Engajamento da Comunidade: Incentivar a participação ativa da
comunidade escolar, incluindo pais e responsáveis, em conselhos escolares e
atividades educacionais. Fortalecer atividades de inclusão familiar na escola, com
ofertas de cursos/palestras de capacitação para pais e responsáveis em áreas como
apoio aos estudos, desenvolvimento infantil, conscientização ambiental, sustentável e
alimentar. Articular parcerias com outras secretarias municipais e instituições para a
oferta desses cursos/palestras.

III. Fortalecer Parcerias Intersetoriais e Interinstitucionais: Fortalecer a integração
com outras secretarias municipais e instituições para promover ações conjuntas que
beneficiem a educação, como saúde, assistência social, cultura, segurança, entre
outros.

IV. Dar Continuidade ao Fortalecimento do Regime de colaboração: Dar
continuidade as ações de fortalecimento do regime de colaboração com os Governos
Estadual e Federal.

5.2.7. Programas Complementares

I. Educação Integral: Consolidar a implementação do programa de educação integral
nas seis unidades já contempladas, oferecendo atividades extracurriculares no contra
turno escolar, como esportes, artes, música, reforço escolar, dentre outras atividades.

II. Atividades Complementares: Ampliar a oferta de atividades complementares, em
outras unidades escolares, em parceria com o Governo Federal e Instituições públicas
e privadas.

III. Busca Ativa Escolar: Dar continuidade às ações de Busca Ativa Escolar, realizando
um trabalho em rede com as demais secretarias municipais e órgãos de proteção da
criança e do adolescente, para identificar alunos fora da escola e promover sua
inserção no espaço escolar.

IV. Alimentação Escolar: Dar continuidade à oferta de uma alimentação escolar de
qualidade, com cardápios balanceados e nutricionalmente adequados, além de atender
as necessidades específicas, promovendo a saúde e o bem-estar dos alunos. Valorizar a
aquisição de gêneros alimentícios produzidos pela agricultura familiar, incentivando a
economia local e garantindo alimentos frescos e saudáveis para as escolas.



V. Educação Ambiental: Dar continuidade aos programas de educação ambiental que
promovam a interação dos alunos com espaços ecológicos e propriedades rurais
produtivas do município, incentivando a implementação de jardins, hortas e pomares
nas unidades escolares. Realizar atividades práticas que incentivem a preservação do
meio ambiente e o consumo consciente. Intensificar atividades voltadas para o turismo
ecológico como prática pedagógica.

VI. Educação Empreendedora: Dar continuidade aos programas de educação
empreendedora como Jovens Empreendedores Primeiros Passos – JEPP, em parceria
com o SEBRAE, além de fomentar parcerias com outras instituições públicas e
privadas.

5.2.8. Avaliação e Monitoramento

I. Implementar o Sistema de Avaliação: Implementar um sistema de avaliação
contínua da rede municipal de educação, com indicadores claros e metas definidas,
visando elevar o índice de aprendizagem dos alunos. Este sistema permitirá identificar
áreas de melhoria e desenvolver estratégias eficazes para garantir a qualidade do
ensino.

II. Manter a Transparência e Prestação de Contas: Manter a transparência na gestão
dos recursos destinados à educação, com prestação de contas periódica aos Conselhos
de Educação: Conselho Municipal de Educação, Conselho de Alimentação Escolar e
Conselho de Acompanhamento e Controle Social-FUNDEB e à comunidade,
assegurando a participação ativa de todos os envolvidos no processo educacional.

III. Dar Continuidade ao Fundo Municipal de Educação: Dar continuidade ao
fortalecimento do Fundo Municipal de Educação, visando à autonomia financeira e à
aplicação adequada dos recursos destinados à Educação Municipal.

Estabeleceremos um sistema de monitoramento contínuo, com relatórios periódicos
sobre o progresso das metas estabelecidas, assim como avaliações anuais para ajustar as
estratégias conforme necessário, garantindo transparência e eficiência.

As questões prioritárias incluem a valorização dos profissionais da educação, a
melhoria da infraestrutura escolar, a garantia de qualidade na alimentação escolar e a inclusão
de todos os alunos no sistema educacional. Essas prioridades serão abordadas de forma
integrada, com ações coordenadas para garantir uma educação de qualidade para todos os
alunos de Cachoeiras de Macacu.

Nosso compromisso é com uma educação de qualidade, inclusiva e transformadora.
Acreditamos que, com planejamento, investimento e participação de toda a comunidade,



podemos construir um futuro melhor para Cachoeiras de Macacu. Juntos, faremos da
educação a base do nosso desenvolvimento.



5.3. Saúde – Direito e Esperança

I. Planejar coletivamente oferta de serviços e ações a serem desempenhadas nos
serviços de saúde;

II. Definir estrutura de cargos, carreiras e remuneração; Elaborar edital e plano de
trabalho (Concurso Público);

III. Fomentar continuidade nas iniciativas de construção e reforma de unidades de saúde
ao longo do território de saúde;

IV. Ampliar o investimento em equipamentos, infraestrutura e insumos nas unidades de
saúde de média e alta complexidade;

V. Promover nova estrutura física e ampliar a linha de cuidado na Rede de Atenção
Psicossocial;

VI. Fortalecer a Ouvidoria da Saúde;

VII. Estruturar um local específico para Central de Exames diante do quantitativo
circulante dos usuários, de forma simultânea, no Ambulatório Padre Batalha, que têm
uma grande procura e tende a crescer;

VIII. Efetivar a parceria com a Pestalozzi para prestar atendimento aos usuários com
déficit cognitivo ou com necessidade de acompanhamento especializado para clientela
acima de 12 anos, não inclusa na proposta de trabalho da Rede Casa do Autismo;

IX. Estruturar e fortalecer as linhas de cuidado dos usuários da Rede de Cuidados à
Pessoa com Deficiência no âmbito do Sistema Único de Saúde;

X. Ampliar acesso a medicamentos, principalmente nas ESFs rurais, com ampliação do
quadro de farmacêuticos, cumprindo a legislação específica deste setor;

XI. Promover espaço físico para realização dos Exames de Ressonância Magnética;

XII. Promover Nova Base do SAMU;

XIII. Dar continuidade ao cumprimento das metas de saúde pública pactuadas junto aos
entes federativos da Secretaria Estadual de Saúde/RJ e o Ministério da Saúde (SES-RJ
e MS);

XIV. Implantar Serviço de Certificação de Óbitos Municipal (SCO);

XV. Dar continuidade a ampliação da frota de veículos da Secretaria de Saúde;

XVI. Dar continuidade ao combate, de forma ostensiva, das doenças epidêmicas,
transmissíveis e não transmissíveis;



XVII. Garantir a execução das campanhas estaduais e federais;

XVIII. Ampliar a infraestrutura da Vigilância em Saúde;

XIX. Adaptar o espaço físico do laboratório municipal, para integrar novas equipes;

XX. Ampliar as estratégias de prevenção e promoção da saúde;

XXI. Continuar implementando o plano de melhorias nas unidades de atenção primária;

XXII. Ampliar o apoio técnico-assistencial às equipes de Atenção Primária à Saúde (APS);

XXIII. Garantir a implementação efetiva de protocolos clínicos na Atenção Primária à
Saúde;

XXIV. Efetivar linhas de cuidado, coordenadas pela Atenção Primária à Saúde;

XXV. Ampliar a cobertura das estratégias de saúde da atenção primária no território;

XXVI. Ampliar o número de profissionais especializados;

XXVII. Criar uma equipe específica, junto ao serviço de Coordenação de Saúde Mental, para
suporte de mulheres e crianças vítimas de violência;

XXVIII. Realizar a ampliação da estrutura física dos ambulatórios especializados de Papucaia
e Japuíba, com a oferta de novos serviços especializados nessas unidades;

XXIX. Reduzir ou eliminar o estoque de filas para procedimentos, consultas e internações;

XXX. Qualificar os sistemas de comunicação com o usuário; Implementar estratégias de
redução de "não comparecimentos" em procedimentos regulados;

XXXI. Instituir protocolos e guias de encaminhamento para Tratamento Fora do Domicílio
(TFD) e outros Serviços;

XXXII. Criar grupo de indicadores de avaliação de processo regulatório de procedimentos e
exames;

XXXIII. Monitorar indicadores de encaminhamento da Atenção Primária (com dados da
Regulação) para melhorar o sistema municipal.

A saúde é elemento central para o desenvolvimento humano, social e
econômico, configurando-se em importante dimensão da qualidade de vida das
pessoas.

Fatores políticos, econômicos, sociais, culturais, ambientais, comportamentais
e biológicos podem tanto favorecer quanto prejudicar a saúde.



Dessa forma, as nossas ações de gestão da promoção da saúde objetivaram e
seguirão rumando no sentido de fazer com que as condições acima descritas sejam
cada vez mais favoráveis e impactem positivamente a saúde dos cachoeirenses.

Grandes desafios requerem medidas estruturantes, capazes de assegurar a
continuidade das conquistas e permitir o enfrentamento dos problemas em parceria
com Estado, União e demais iniciativas públicas e privadas. Nossa maior força,
motivação e esperança residem na certeza de que a energia de nossa gente, que nos
acompanhou até aqui, nos motivará cada vez mais para que juntos atinjamos o alcance
de uma saúde pública mais justa e para todos, principalmente os mais vulneráveis.



5.4. Assistência Social – Direito e Proteção

I. Promover a Assistência Social perpassando todos os setores do município, visando a
proteção social de todos os cidadãos;

II. Fortalecer o Conselho Municipal de Assistência Social;

III. Fortalecer todos os Conselhos ligados à Política de Assistência Social;

IV. Garantir a gestão plena do Sistema Único de Assistência Social, visando a proteção
das crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos;

V. Efetivar o monitoramento de vigilância socioassistencial;

VI. Implementar equipes volantes para ampliar o alcance da assistência social em áreas
de difícil acesso e garantir que todos os cidadãos recebam os serviços necessários;

VII. Fortalecer o Atendimento a mulheres vítimas de violência doméstica, através de
atendimento especializado e parceria com sistema de justiça;

VIII. Criar um centro de convivência que seja referência para pessoa idosa que ofereça
atividades recreativas;

IX. Implementar políticas públicas para pessoas em situação de rua, oferecendo apoio,
alimentação, encaminhamento para saúde e reinserção social;

X. Implantar um sistema informatizado de gestão da assistência social, visando
melhorar o controle, a transparência e a eficiência dos serviços prestados;

XI. Criar uma Coordenadoria de Direitos Humanos, Mulheres e Igualdade Racial para
promover a inclusão, a igualdade e a proteção dos direitos de todos os cidadãos;

XII. Implementar um novo Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) na região
da RJ 122, ampliando o atendimento e os serviços sociais para comunidades mais
afastadas;

XIII. Criar a Lei Municipal do Sistema Único de Assistência Social (SUAS) para
consolidar a política de assistência social no município, garantindo a continuidade e a
qualidade dos serviços prestados.



5.5. Segurança – Direito e Gestão com Inteligência

I. Manter o foco na articulação com as polícias Militar, Civil, Guarda Municipal e
Ambiental criando um protocolo integrado de operação e prevenção;

II. Implementar um estudo para a criação de um banco de dados integrado em conjunto
com as polícias Militar, Civil, Guarda Municipal e Ambiental, para monitoramento
ostensivo através de um Centro Integrado de Operações Preventivas;

III. Continuar Melhorando a infraestrutura, principalmente em recursos tecnológicos,
mobilidade e formação da Guarda Municipal e Ambiental;

IV. Manter e ampliar as rondas em todas as escolas municipais e no patrimônio público;

V. Implementar um estudo para a implantação de câmeras de segurança nas principais
vias e bairros de maior fluxo, com parceria público-privada.



5.6. Defesa Civil – Solidária e Preventiva

I. Aprofundar e expandir o projeto Defesa Civil nas escolas.

II. Articular com o Governo Federal e Estadual acordos de serviços em caso de
desastres ou situações de risco e investimentos para financiar o Plano Diretor nos
equipamentos de segurança;

III. Revisar o mapa de áreas de risco geológico e hidrológico;

IV. Vistoriar construções em áreas de risco;

V. Criar um programa de comunicação educativa sobre as áreas de risco mapeadas,
destacando suas vulnerabilidades;

VI. Manter um planejamento para a execução de obras preventivas nas áreas de risco
geológico apontadas no mapa, elencando as prioridades em função do grau de
vulnerabilidade.

VII. Formar grupos voluntários em cada bairro para atuar em ações de prevenção,
treinamento e resposta rápida em situações de emergência.

VIII. Implementar o projeto Defesa Civil Mirim permanente, assim trazendo mais
conhecimento e treinamento para crianças e adolescentes do município.



5.7 Mobilidade Urbana – Eficiente e Moderna

I. Desenvolver o Plano Municipal de Mobilidade Urbana;

II. Prosseguir com melhoria da qualidade do transporte público, de modo a reduzir a
parcela da população que usa o automóvel como meio de transporte;

III. Instalar conjuntos de paraciclos junto aos terminais rodoviários, centros comerciais,
pontos de parada de ônibus estratégicos, escolas, postos de saúde, pontos turísticos e
de lazer, de modo a incentivar o uso da bicicleta como meio de transporte e as
conexões entre os modais;

IV. Estabelecer ciclovias, ciclofaixas e ciclorrotas em todas as regiões da cidade,
promovendo a ligação entre os bairros, de modo a incentivar o uso da bicicleta como
meio de transporte;

V. Implementar, divulgar e conscientizar a população sobre o uso, manutenção,
cuidados, acessibilidade e execução das calçadas de acordo com o manual técnico
“Macacu + Acessível”;

VI. Criar rotas acessíveis nas calçadas dos núcleos urbanos;

VII. Elaborar um plano de arborização nas calçadas possíveis, de acordo com o manual
técnico “Macacu + Acessível”;

VIII. Aprimorar a operação e fiscalização do uso indevido das calçadas;

IX. Fortalecer a operação e fiscalização do trânsito através da ampliação e qualificação
do quadro de operadores e agentes de trânsito;

X. Atualizar e modernizar as sinalizações viárias (vertical, horizontal e semafórica);

XI. Dinamizar o programa municipal de redução de acidentes de trânsito, estabelecendo
metas anuais de redução de acidentes graves e fatais, de acordo com o Programa
estabelecido pela ONU e ratificado pelo Governo Federal (década de ação para
redução de acidentes – 50% em 10 anos);

XII. Expandir as campanhas educativas visando estabelecer uma nova cultura viária na
cidade, que inclua o respeito ao transporte ativo (pedestres e ciclistas) e a redução de
acidentes;



XIII. Reforçar o atendimento aos alunos com dificuldade de locomoção e com
Necessidades Educativas Especiais;

XIV. Continuar Garantindo a acessibilidade aos espaços públicos e privados de uso
coletivo, assim como aos pontos turísticos e de lazer;

XV. Reformar e ampliar os pontos de parada de transporte coletivo, a fim de torná-los
acessíveis;

XVI. Criar novos pontos de parada de transporte coletivo;

XVII. Continuar revisando os trajetos e horários das linhas de transporte coletivo (urbano e
rural) e alternativo, a fim de verificar a necessidade de ampliação das linhas, trajetos e
horários, favorecendo o acesso aos equipamentos comunitários e serviços urbanos
para toda a população;

XVIII. Implementar o bilhete único;

XIX. Otimizar a divulgação do sistema de transporte coletivo;

XX. Avançar na melhoria da iluminação pública a fim de reduzir a vulnerabilidade dos
cidadãos durante os trajetos na mobilidade ativa;

XXI. Continuar pavimentando e realizando a manutenção prioritária das estradas vicinais,
a fim de propiciar o deslocamento com segurança e o melhor escoamento da produção
agrícola;

XXII. Criar linhas especiais no transporte coletivo e alternativo para dias de eventos;

XXIII. Avançar na implantação das políticas públicas de transparência, publicidade e
participação popular;

XXIV. Ajustar a distribuição, demarcação e regime de uso das vagas de estacionamento;

XXV. Adotar políticas públicas que atendam à Política Nacional de Mobilidade Urbana,
que tem entre seus princípios a acessibilidade universal e a segurança nos
deslocamentos;

XXVI. Manter as condições mínimas de segurança nos deslocamentos, sobretudo
considerando a vulnerabilidade naturalmente advinda do envelhecimento;

XXVII. Continuar a construção do nosso município na perspectiva de que todos vivam com
qualidade de vida, compartilhando prosperidade e estabilidade social, sem prejudicar
o ambiente. É preciso lembrar que assistimos no mundo a importantes e intensos



processos de urbanização. No Brasil, não é diferente. Segundo dados do IBGE, hoje a
taxa de urbanização é de 84,4% e há projeções de que, em 2043, ou em 21 anos, um
quarto da população brasileira terá mais de 60 anos, enquanto a proporção de jovens
de até 14 anos será de apenas 16,3%. Um dos desafios das cidades é estarem
preparadas para atender às necessidades da população idosa. Uma medida
fundamental é a implementação de políticas públicas que atendam à Política Nacional
de Mobilidade Urbana, que tem entre seus princípios a acessibilidade universal e a
segurança nos deslocamentos.



5.8. Meio Ambiente – Qualidade de Vida

A Constituição de 1988 teve o mérito de conferir status constitucional à proteção do meio
ambiente como direito fundamental, estabelecendo eixos centrais como: a conservação da
diversidade biológica e dos processos ecológicos; a criação de espaços territoriais
especialmente protegidos; a exigência de estudo prévio de impacto ambiental antes da
realização de atividades potencialmente causadoras de significativa degradação; e a educação
ambiental. Neste contexto, Cachoeiras de Macacu, a “cidade das águas cristalinas”, que
ocupa o posto de primeiro colocado no ICMS Ecológico e detém o maior manancial de água
doce do Estado do Rio de Janeiro, seguirá priorizando a qualidade de vida e o meio ambiente,
dando continuidade e ampliando as ações em andamento. Assim, apresentamos as propostas
de governo para o meio ambiente com foco nos 17 Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável da ONU:

I. Priorizar a regularização dos imóveis urbanos localizados em áreas de preservação
permanente, que não estejam em condição de risco, proporcionando segurança e
dignidade para os proprietários;

II. Articular junto aos órgãos do Estado e da União solução para a drenagem dos
imóveis rurais de São José da Boa Morte e Bonanza, o que trará melhoria da produção
agrícola e padrão de vida dos produtores rurais do Município;

III. Universalizar o saneamento em toda zona rural do Município buscando projetos
junto ao comitê de bacia, FECAM e outros fundos;

IV. Apoiar e equipar financeira e tecnicamente a Secretaria do Ambiente para efetivação
das unidades de conservação Municipais;

V. Estabelecer o Programa Municipal de Arborização Urbana, assim como, o Programa
de Adoção de Praças e Jardins pela iniciativa privada;

VI. Implantar o calendário Municipal ambiental com o intuito de fortalecer a visão de
Município voltado para a preservação e conservação do ambiente;

VII. Apoiar e incentivar as secretarias no conhecimento e divulgação das unidades de
conservação, pontos turísticos e áreas de relevante interesse ambiental integrando as
ações da Secretaria do Ambiente, da Fundação Macatur e da Secretaria de Educação;

VIII. Negociar junto à ALERJ e Governo Estadual para criação de instrumento legal como
forma de compensação financeira ao nosso Município pelas restrições territoriais e de
desenvolvimento que a preservação ambiental com foco na produção de água impõe a
Cachoeiras de Macacu;



IX. Atualizar a legislação ambiental Municipal adequando-a às novas realidades e
tendências relacionadas as mudanças climáticas e dos ODS;

X. Fomentar a criação de programa de compostagem nos imóveis rurais;

XI. Criar o programa “Minha Nascente”, para divulgação da importância das nascentes
e reconhecimento aos produtores e proprietários de imóveis rurais do Município que
atuam protegendo e preservando esse bem natural;

XII. Estabelecer parceria com o Ministério Público Estadual, a Secretaria de Estado do
Ambiente e o Instituto Estadual do Ambiente no sentido de viabilizar a remediação do
extinto lixão de Japuíba, encerrando de vez o passivo ambiental ali armazenado;

XIII. Manter e ampliar a Coleta Seletiva fortalecendo e apoiando as Associações e
Cooperativas de Catadores, aparelhando e modernizando o Centro de Triagem;

XIV. Reforçar a Educação Ambiental na continuidade das ações junto a sociedade,
instituições de ensino, comércio e indústrias, enfatizando a necessidade de mudança
de comportamento no que diz respeito ao atingimento dos Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável – ODS;

XV. Mobilizar junto a sociedade civil organizada Municipal para o fortalecimento do
Conselho Municipal de Meio Ambiente;

XVI. Apoiar a integração da Secretaria Municipal do Ambiente com demais órgãos
ambientais, promovendo o aparelhamento adequado e a capacitação do corpo técnico,
com ênfase na fiscalização ambiental;

XVII. Dar continuidade ao Programa de Proteção e Bem-estar Animal, efetivado a partir da
implantação do Centro Municipal de Castração Animal e do Castramóvel;

XVIII. Desenvolver programas educativos sobre a importância da preservação ambiental nas
escolas e comunidades;

XIX. Implementar um programa de reflorestamento urbano e rural, plantando árvores
nativas e criando novas áreas verdes;



5.9. Desenvolvimento Urbano Com Qualidade de Vida

I. Manter o olhar revisor do Plano Diretor do Município, estabelecendo diretrizes para o
desenvolvimento urbano nos próximos 10 anos, incorporando o conceito de
sustentabilidade e saneamento ambiental, com ênfase na criação de uma “cidade
acessível”;

II. Requalificar áreas urbanas de influência nas estações de integração previstas no
sistema de transportes, adequando o uso do solo e a mobilidade;

III. Estabelecer um programa de reestruturação urbana nas áreas de ocupação informal,
melhorando os acessos e a infraestrutura de serviços, para garantir dignidade aos
moradores;

IV. Continuar o programa de Revitalização das praças e calçadas públicas;

V. Proporcionar projetos de habitação com dignidade e segurança;

VI. Fomentar a construção de habitações em parceria com o Governo Federal e Estadual;

VII. Promover a regularização fundiária de comunidades consolidadas;

VIII. Estimular a regularização de loteamentos clandestinos e irregulares;

IX. Modernizar e atualizar a lei instituindo o Plano Municipal de Gestão de Resíduos
Sólidos, com ênfase na reciclagem e reuso de resíduos, além de projetos alternativos de
geração de energia a partir do lixo, fomentando a geração de emprego e renda;

X. Desenvolver editais de Procedimento de Manifestação de Interesse para atrair capital
privado para investimentos em projetos de desenvolvimento urbano, saneamento e
energia alternativa, conforme previsto no Art. 21º da Lei Federal nº 8987;

XI. Continuar o Projeto de Regularização Fundiária: Iniciativa para a regularização
fundiária de todos os imóveis na região do município, visando a redução de taxas
excessivas e facilitando a formalização das propriedades;

XII. Expandir o espaço do Parque da Cidade para as demais localidades, criando áreas
onde os moradores possam caminhar e desfrutar de lazer, assim como ocorre no atual
Parque da Cidade. Essa iniciativa visa garantir que os residentes tenham melhor acesso
a esses benefícios recreativos.



5.10. Cultura

I. Desenvolver e implantar o Programa Municipal de Incentivo à Economia Criativa,
com o intuito de consolidar a Cultura como fonte de geração de oportunidades e de
renda;

II. Manter as diretrizes contidas no Sistema Municipal de Cultura (Lei Municipal nº
1920 de 11 de setembro de 2012) como orientadoras de projetos e programas
municipais;

III. Implantar metodologia de inventário e cadastro contínuo dos trabalhadores,
empreendedores e equipamentos culturais públicos e privados;

IV. Ampliar as ações para identificar, promover e valorizar as manifestações culturais
que expressem a diversidade, o patrimônio e a história do município;

V. Manter o incentivo e atuar na divulgação dos movimentos culturais e artísticos
locais;

VI. Promover eventos culturais de interesse coletivo;

VII. Incentivar os movimentos culturais e artísticos nas comunidades;

VIII. Modernizar e reequipar os equipamentos culturais públicos;

IX. Continuar promovendo a preservação e conservação dos imóveis de valor histórico
no Município;

X. Promover o Programa Municipal de Oficinas com ação continuada de oficinas livres,
artísticas em todas as regiões do município;

XI. Implantar o Programa Municipal de Editais voltados aos trabalhadores das diferentes
formas de manifestações culturais;

XII. Consolidar o Calendário Anual da Cultura Municipal com o intuito de incentivar e
apoiar as diferentes manifestações;

XIII. Fortalecer o Conselho Municipal de Cultura, ampliando o diálogo com grupos
artísticos, produtores e movimentos culturais;

XIV. Resgatar o Programa Cinema Itinerante nas comunidades;

XV. Dar continuidade a valorização dos artistas locais com priorização da sua
participação em eventos públicos;

XVI. Implantar o Programa Municipal de Leitura em parceria com a sociedade civil e
entidades públicas e privadas;

XVII. Consolidar a realização anual da Festa Literária de Cachoeiras de Macacu como
instrumento de incentivo à arte literária;



XVIII. Promover ações culturais em consonância com a agenda de eventos turísticos;

XIX. Promover festivais de músicas e concursos de bandas no município.



5.11. Turismo

I. Fortalecer o Conselho Municipal de Turismo ampliando a participação do trade
local;

II. Consolidar o Sistema Municipal de Trilhas de curto, médio e longos percursos,
através da manutenção, sinalização e consolidação dos caminhos considerando as
características de cada local e sua capacidade de suporte;

III. Implementar sistema de controle do uso das áreas de balneários com vistas ao uso
sustentável e conservação dos espaços;

IV. Expandir roteiros e melhorar a infraestrutura e acessibilidade dos destinos turísticos;

V. Implantar o programa de educação para o turismo através de parcerias com a
Secretaria de Educação;

VI. Intensificar ações de fomento nos polos turísticos, incluindo eventos culturais e
gastronômicos;

VII. Estabelecer Programa Municipal de Qualificação para o turismo, voltados a
trabalhadores e empreendedores do setor;

VIII. Estimular o associativismo dos empreendedores de turismo com vistas ao
fortalecimento do setor e ampliação da participação na economia do município;

IX. Reforçar a identidade turística e cultural do município;

X. Integrar o calendário de eventos integrado com as demais secretarias municipais;

XI. Implantar e manter o calendário de eventos nos Parques da Cidade, de Exposições e
Eventos e das Águas do Macacu;

XII. Fomentar e incentivar a prática de lazer familiar e esportivo, incluindo passeios
ciclísticos e demais atividades;

XIII. Resgatar o turismo de aventura e esportes radicais na cidade;

XIV. Estabelecer o Centro de Apoio ao Turista;

XV. Atualizar continuamente o inventário turístico atualizado;

XVI. Ampliar a sinalização turística em todo o município em consonância com os manuais
nacionais e internacionais;

XVII. Desenvolver e implementar o Plano de Uso Público nas Unidades de Conservação
Municipais;



XVIII. Estimular o Turismo de Observação de Aves;

XIX. Consolidar e ampliar o Turismo de Experiência;

XX. Incentivar o Agroturismo com participação de produtores familiares;

XXI. Incentivar o Turismo Religioso potencializando a importância histórica e cultural nas
diferentes matizes presentes no município;

XXII. Incentivar e apoiar as festas típicas comunitárias em todo o território do município;

XXIII. Gerir junto as Agências Reguladoras (transporte, rodovias, telecomunicações, energia
elétrica) a fim de solucionar as deficiências constantes que prejudicam a
empreendedores, trabalhadores do setor e visitantes do município.

XXIV. Buscar recursos junto ao Governo Federal para a implementação de projetos de
acessibilidade às belezas naturais do município;

XXV. Explorar oportunidades para fazer do município, destino para eventos corporativos,
seminários, congressos e turismo de negócios;

XXVI. Consolidar as marcas “Capital Ecológica do Estado” e “Cidade dos Rios de Águas
Cristalinas” através de projeto profissional de branding;

XXVII. Ampliar a parceria com SEBRAE para o programa de impulsionamento de
empreendedores turísticos.



5.12. Esporte e Lazer – Acessível

I. Dar continuidade a revitalização e modernização das quadras poliesportivas e
espaços públicos existentes;

II. Continuar instalando equipamentos de ginástica e estimular a prática de atividades
esportivas ao ar livre;

III. Continuar oferecendo as práticas esportivas na rede municipal, com ênfase na
formação do cidadão através de competições e no incentivo à prática esportiva em
ambientes públicos;

IV. Mapear e apoiar as iniciativas esportivas existentes no município;

V. Investir nas atividades de lazer em diversas localidades do município;

VI. Investir na ampliação dos centros esportivos em diferentes bairros, com quadras
poliesportivas, campos de futebol, e áreas para práticas de esportes como vôlei,
basquete e futsal;

VII. Continuar Oferecendo programas gratuitos ou subsidiados que incentivem a prática
esportiva entre crianças e adolescentes, como escolinhas de futebol, vôlei, natação,
entre outras modalidades;

VIII. Desenvolver projetos que aproveitem o potencial natural da cidade para o ecoturismo
esportivo, como trilhas, escaladas e esportes aquáticos nas cachoeiras locais;

IX. Promover corridas rústicas que aproveitem as belezas naturais de Cachoeiras de
Macacu, incluindo trilhas ecológicas em áreas de preservação e nas cachoeiras,
incentivando a prática esportiva ao ar livre e o contato com a natureza;

X. Continuar realizando campeonatos municipais e regionais para fomentar a prática
esportiva e revelar novos talentos, além de atrair turismo esportivo para a cidade.



5.13. Agricultura

I. Planejar, apoiar e desenvolver a agricultura, pecuária, abastecimento e
desenvolvimento regional do município;

II. Manter e expandir o Projeto de Melhoramento Genético de animais em parceria com
a CONAFER;

III. Manter e estruturar o Laboratório Agrícola e o Horto Municipal de Cachoeiras de
Macacu como referências de pesquisa e desenvolvimento na área de solos, insumos,
água e plantas, com a cooperação de instituições de ensino e pesquisa no Brasil
(Universidades, Embrapa, Pesagro, etc.);

IV. Garantir, através de parcerias com instituições públicas e privadas, assistência
técnica e científica a fim de implementar as pesquisas aplicadas aos pequenos e
médios produtores rurais;

V. Incentivar a criação de peixes e crustáceos no município;

VI. Incentivar a produção de novas culturas agrícolas com potencial produtivo e
econômico (ex.: plantas medicinais, lúpulo, gengibre, figo, cogumelos, cacau, café,
etc.);

VII. Investir na melhoria da infraestrutura de comunicação e serviços como conectividade
e modernização da Secretaria, estruturando seu banco de dados de modo a beneficiar
tanto os servidores quanto os agricultores;

VIII. Seguir com as ações de Declaração Anual do Produtor Rural, ITR, CCIR e GTA,
ampliando sempre que possível, como CAR, PRAD, etc.;

IX. Fortalecer e estruturar as ações e fiscalizações do SIM e de Assistência Técnica,
inclusive por meio de aquisição de novos veículos exclusivos para tais fins;

X. Reestruturar os cargos da Secretaria a fim de ampliar a oferta de funcionários de
nível médio, superior e técnico (ex: Técnico Agrícola, Químico, Zootecnista, etc.),
favorecendo inclusive o ingresso formal de estagiários das diversas áreas afins;

XI. Estruturar um programa anual de cursos e capacitações voltadas ao setor agro,
inclusive aos funcionários;

XII. Fortalecer os grandes eventos rurais na cidade: Exposição Agropecuária, Dia do
Produtor Rural, Festa da Goiaba e da Banana, etc;

XIII. Fortalecer e incentivar a produção agropecuária tradicional, orgânica e agroecológica
na agricultura familiar;



XIV. Estruturar novamente a produção de mudas de olerícolas no Horto Municipal para o
pequeno produtor rural;

XV. Estruturar o Projeto de Compostagem de resíduos orgânicos para produzir adubo aos
agricultores;

XVI. Fortalecer o Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural;

XVII. Integrar a agricultura familiar ao Conselho de Alimentação Escolar;

XVIII. Fomentar a criação de um Mercado Municipal do Agricultor e incentivar as
iniciativas de negócios diretos entre o produtor e o consumidor final (ex: feirinhas do
produtor e da agroindústria);

XIX. Estimular o empreendedorismo na agricultura familiar, agroindústria, incentivando o
jovem a permanecer na atividade rural;

XX. Fortalecer a gestão das microbacias do município;

XXI. Recuperar e ampliar as patrulhas mecanizadas para atendimento aos agricultores;

XXII. Promover macro e microdrenagem nas diversas áreas do município;

XXIII. Firmar parcerias com os diversos sindicatos ligados ao setor rural.



5.14. Servidor do Município, o nosso maior colaborador

I. Potencializar políticas públicas que sejam voltadas para o servidor municipal, nosso
maior patrimônio;

II. Treinar e capacitar, de maneira contínua, os trabalhadores na função exercida,
incentivando-os a crescer profissionalmente;

III. Valorizar o trabalho em equipe;

IV. Ampliar e valorizar a política pública coletiva;

V. Dar oportunidade e valorizar cada servidor público;

VI. Implantar um programa de prevenção de riscos, na qual serão analisados previamente
os riscos que envolvem a função do funcionário, analisando a atividade de cada servidor
municipal, propondo, neutralizando, e diminuindo os agentes agressivos e condições de
risco a sua saúde;

VII. Manter uma política voltada para o respeito ao funcionário público municipal mantendo
a responsabilidade legal de salários em dia, como uma forma de reconhecimento pelo
trabalho realizado e valorizando a contribuição dos servidores para o funcionamento do
serviço público. Esse aspecto reflete o cuidado com o bem-estar do povo, pois, além de
beneficiar os servidores, contribui para a economia local, impulsionando o comércio e
fortalecendo a economia;

VIII. Instituir a Casa do Servidor, ativos e inativos, uma parceria do IAPCM com os
demais setores do município e outras instituições a fim de potencializar políticas
voltadas para dar oportunidade e valorizar os servidores públicos ativos e os anos de
trabalho dedicados ao serviço público daqueles servidores já aposentados.



5.15. Indústria, Comércio e Tecnologia

Considerando o contexto do estado do Rio de Janeiro, a importância do planejamento
na gestão pública e da elaboração de uma estratégia de longo prazo para o desenvolvimento
do Estado, a Assembleia Legislativa do Estado aprovou, no dia 03 de novembro de 2022, a
Emenda Constitucional 70/22 que inclui o Plano Estratégico de Desenvolvimento Econômico
e Social do Rio de Janeiro (PEDES) enquanto instrumento de planejamento do ERJ.

Observando as ações do Governo Federal através do NIB, alinhado ao Governo do
Estado através do PEDES e de forma a promover o crescimento econômico em nosso
município, caberá a Secretaria Municipal de Indústria, Comércio, Ciência, Tecnologia,
Desenvolvimento Econômico e Emprego:

O presente Plano de Governo voltado para o desenvolvimento econômico de
Cachoeiras de Macacu pretende ser flexível e adaptável, de acordo com as mudanças
econômicas e sociais que possam ocorrer ao longo do tempo.

I. Integrar o Município de Cachoeiras de Macacu aos processos de desenvolvimento
regional;

II. Continuar estimulando empreendimentos que demandem um grande volume de mão
de obra;

III. Priorizar empreendimentos de baixo impacto ambiental e alto potencial de geração de
trabalho e renda;

IV. Vincular as ações de desenvolvimento econômico à geração de trabalho e renda;

V. Priorizar a absorção de mão de obra local;

VI. Estimular a legalização de atividades econômicas informais;

VII. Incentivar parcerias e ações de cooperação entre agentes públicos e privados,
incluindo instituições de ensino e pesquisa;

VIII. Integrar atividades rurais às cadeias produtivas, promovendo a diversidade da
produção agrícola e a biodiversidade regional;

IX. Consolidar setores econômicos através do fortalecimento de micro e pequenas
empresas, promovendo sua inclusão nas cadeias produtivas do município;



X. Continuar buscando ações integradas entre órgãos municipais, estaduais e federais
para o desenvolvimento regional;

XI. Buscar integração com projetos e programas federais e estaduais voltados para a
produção local, como os Arranjos Produtivos Locais (APL’s).

5.15.1. Fortalecimento do Turismo Ecológico e Rural

● Objetivo: Aproveitar o potencial natural e paisagístico da região para promover o
turismo sustentável.

I. Apoiar o desenvolvimento de roteiros turísticos que incluam trilhas, cachoeiras e
turismo rural;

II. Identificar parcerias para promoção da cidade em feiras e eventos do setor;

III. Apoiar à instalação de pousadas, restaurantes e outros serviços de apoio ao turismo;
IV. Elaborar programa de capacitação de guias turísticos e pequenos empresários locais

para atendimento ao público;
V. Apoiar à criação de eventos culturais e gastronômicos para atrair turistas durante todo

o ano.

5.15.2. Incentivo à Agricultura e Agroindústria

● Objetivo: Fomentar a produção agrícola local e agregar valor aos produtos através da
agroindústria.

I. Apoiar as ações de assistência técnica e extensão rural para os produtores locais;

II. Apoiar e incentivar a transição agroecológica para a produção de orgânicos e
produtos com selo de origem municipal;

III. Estimular a criação de uma feira agroecológica para comercialização direta dos
produtos;

IV. Apoiar o trabalho das cooperativas de produtores para melhorar o escoamento e a
comercialização;

V. Identificar parcerias com instituições de pesquisa para desenvolvimento de técnicas
agrícolas sustentáveis;



5.15.3. Desenvolvimento de Infraestrutura e Logística

● Objetivo: Melhorar a infraestrutura e a logística para facilitar o desenvolvimento
econômico.

I. Investir em melhorias das estradas vicinais e principais vias de acesso ao município;

II. Desenvolver estudos para um plano de transporte público eficiente que conecte as
áreas urbanas e rurais, aumentando as linhas de transporte gratuitos.

5.15.4. Apoio às Micro e Pequenas Empresas

● Objetivo: Estimular o empreendedorismo local e a diversificação econômica.

I. Criar uma agência municipal de fomento ao empreendedorismo, com programas de
capacitação e crédito;

II. Simplificar o processo de abertura de empresas e concessão de alvarás;

III. Incentivar a concessão de incentivos fiscais para novas empresas e negócios
estratégicos para o município;

IV. Criar espaços de coworking e incubadoras para startups e pequenas empresas;

V. Promover feiras de negócios e rodadas de crédito para micro e pequenos
empresários;

5.15.5. Educação e Capacitação Profissional

● Objetivo: Qualificar a mão de obra local para atender às demandas do mercado de
trabalho.

I. Estabelecer Parcerias com instituições de ensino para oferecer cursos técnicos e
profissionalizantes;

II. Desenvolver Programas de qualificação profissional voltados para setores
estratégicos como turismo, agroindústria e tecnologia;

III. Criar Programa de estágio remunerado em empresas locais para jovens e adultos;



5.15.6. Sustentabilidade e Inovação

● Objetivo: Promover o desenvolvimento sustentável e a inovação tecnológica.

I. Incentivar a utilização de energias renováveis em projetos municipais e empresariais;

II. Criar um laboratório de inovação para desenvolver soluções tecnológicas para
problemas locais;

III. Implementar políticas de gestão de resíduos e reciclagem;

IV. Estimular a criação de startups focadas em soluções sustentáveis e tecnológicas.


